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BOX DE FACTOS

Segundo o Eurostat, a União Europeia tinha

cerca de 450,4 milhões de habitantes em 1 de

Janeiro de 2025.

Também segundo o Eurostat, em 2025 havia

92,7 milhões de pessoas na UE em risco de

• 

• 
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pobreza ou exclusão social, cerca de 20,9% da

população.

A Freedom House assinalou que a liberdade

global caiu pelo 20.º ano consecutivo em 2025.

A International IDEA alertou para pressão

crescente sobre representação, direitos, Estado

de direito e participação democrática.

O SWP alemão estimou que, excluindo

independentes, partidos de extrema-direita

detinham cerca de 26% dos lugares do

Parlamento Europeu após as eleições europeias

de 2024.

O EEAS identificou infra-estruturas digitais

usadas sobretudo pela Rússia, mas também pela

China, para manipulação e interferência

informativa no espaço europeu.

A Oxfam indicou que a riqueza dos bilionários

atingiu 18,3 biliões de dólares em 2025, após

forte crescimento desde 2020.

O Relatório Draghi alertou que a Europa

enfrenta uma perda de competitividade face aos

Estados Unidos e à China e necessita de

investimentos adicionais massivos.
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• 
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A Europa em Queda:
Democracias Sem
Esperança, Mercados Sem
Justiça e o Avanço das
Sombras

A Europa não será derrotada apenas por tanques

russos, fábricas chinesas ou algoritmos de

desinformação. Será derrotada se continuar a oferecer

aos seus povos democracias sem esperança, mercados

sem justiça, elites sem vergonha e futuros sem casa. 

Há épocas em que a História se aproxima em silêncio, sem

trombetas, sem anúncios solenes, sem cavalos no horizonte.

Aproxima-se  através  de  sinais  dispersos:  democracias

cansadas,  cidadãos  empobrecidos,  jovens  sem  casa,  velhos

sem segurança,  trabalhadores sem futuro,  riqueza cada vez

mais concentrada, líderes cada vez mais pequenos e inimigos

externos cada vez mais pacientes. 

A  Europa parece  viver  exactamente  esse  momento.  Um

momento  perigoso,  onde  a  decadência  não  se  apresenta

como  colapso  súbito,  mas  como  erosão  quotidiana.  Uma

democracia  que  perde  confiança  todos  os  dias.  Uma

economia que produz riqueza, mas a distribui cada vez pior.

Um  continente  que  fala  de  valores,  mas  hesita  perante  a
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força. Uma União que se declara potência, mas se comporta

demasiadas  vezes  como  assembleia  de  condomínio  em

edifício a arder. 

O  Ocidente,  e  em  particular  a  Europa,  enfrenta  uma

convergência  explosiva:  degradação  democrática,  economia

predatória,  empobrecimento  relativo  das  classes  médias  e

trabalhadoras,  concentração  obscena  de  riqueza,  ascensão

das extremas-direitas,  manipulação externa por  Moscovo e

Pequim,  perda  de  competitividade  industrial  e  líderes

políticos incapazes de falar aos povos com verdade, coragem

e visão. 

Isto não é apenas crise. É uma antecâmara histórica. 

A democracia sem pão transforma-se em rito

vazio

Durante  décadas,  a  Europa  acreditou  que  a  democracia

liberal se bastava a si própria. Havia eleições, parlamentos,

tribunais, imprensa livre, fundos europeus, mercado interno,

moeda  comum,  tratados,  cimeiras  e  comunicados.  Parecia

suficiente.  A  História  tinha  acabado,  diziam  alguns

optimistas  profissionais,  esses  funcionários  da  ilusão  que

confundem pausa com destino. 

Mas  a  democracia  não  vive  apenas  de  procedimentos.

Vive  de  confiança.  Vive  da  sensação  profunda  de  que  as

instituições protegem, de que o trabalho compensa, de que

os filhos poderão viver melhor, de que a lei vale para todos,
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de que a política serve o bem comum e de que votar ainda

muda alguma coisa. 

Quando esta  promessa  se  parte,  a  democracia  continua

formalmente de pé, mas por dentro começa a apodrecer. 

A Freedom House assinalou que a liberdade global caiu

pelo  20.º  ano consecutivo  em 2025.  A  International  IDEA

tem  alertado  para  pressão  crescente  sobre  pilares

fundamentais da democracia: representação, direitos, Estado

de  direito  e  participação.  Estas  advertências  não  são

exercícios  académicos.  São  sirenes.  O  problema  é  que  a

Europa,  tão  civilizada,  parece  ter  transformado sirenes  em

música ambiente. 

A democracia europeia está a pedir confiança a cidadãos

que,  em  muitos  casos,  sentem  que  trabalham  mais,  vivem

pior, pagam mais, têm menos segurança, menos casa, menos

futuro  e  menos  voz.  Pede-lhes  moderação  enquanto  os

empurra  para  a  precariedade.  Pede-lhes  civismo  enquanto

tolera  impunidades.  Pede-lhes  confiança  enquanto  permite

que elites políticas, financeiras e burocráticas circulem entre

governos,  bancos,  consultoras,  reguladores  e  cargos

internacionais  como  se  a  República  fosse  uma  estação

privada. 

Uma  democracia  que  não  entrega  dignidade  material

acaba por transformar-se em cerimónia.  Vota-se,  sim.  Mas

vota-se com raiva. 
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Um mercado de 450 milhões não vale se o

cidadão empobrece

A  União  Europeia  ainda  é  um  gigante  demográfico  e

económico.  Segundo  o  Eurostat,  tinha  cerca  de  450,4

milhões  de  habitantes  em  1  de  Janeiro  de  2025.  É  um

mercado  imenso,  uma  massa  humana  extraordinária,  uma

potência regulatória, científica, cultural e industrial. 

Mas um mercado grande não é, por si só, uma civilização

saudável. Um elefante doente continua a ser grande. Apenas

cai com mais estrondo. 

Em 2025, segundo o Eurostat, 92,7 milhões de pessoas na

União  Europeia  estavam  em  risco  de  pobreza  ou  exclusão

social. Cerca de 20,9% da população. Isto significa que quase

um quinto da Europa vive no limite da promessa europeia.

Não estamos a falar de uma margem estatística. Estamos a

falar de uma massa continental de insegurança, frustração,

medo e ressentimento. 

A  Europa  pode  proclamar  valores  todos  os  dias.  Pode

iluminar  edifícios  com  azul  e  estrelas.  Pode  imprimir

discursos  sobre  solidariedade,  sustentabilidade  e  inclusão.

Mas  se  milhões  de  cidadãos  sentem  que  a  casa  se  tornou

inacessível, que o salário não chega, que a energia pesa, que a

saúde falha, que a justiça é lenta, que os filhos partem e que

os  ricos  vivem  noutro  planeta  fiscal,  então  o  projecto

europeu perde carne. Fica ossatura institucional. 
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E os povos não defendem ossaturas com paixão. 

A economia de predadores e a política do

ressentimento

A  Europa  deixou  crescer  dentro  de  si  uma  contradição

venenosa:  fala  de  coesão,  mas  aceita  uma  economia  onde

demasiadas  pessoas  vivem  permanentemente  sob  pressão;

fala  de  justiça  social,  mas tolera  fortunas colossais,  evasão

fiscal  sofisticada e captura regulatória;  fala de mérito,  mas

permite que rendas, monopólios, redes e património herdado

sejam muitas vezes mais poderosos do que trabalho, talento

e criação. 

A  concentração  de  riqueza  não  é  apenas  um  problema

moral.  É  um  problema  democrático.  Quando  a  riqueza  se

concentra  demasiado,  também  se  concentra  poder:  poder

mediático,  poder  de  influência,  poder  de  financiamento

político,  poder  de  moldar  leis,  poder  de  comprar  silêncio,

poder de capturar decisão pública. 

A Oxfam assinalou que a riqueza dos bilionários atingiu

18,3 biliões de dólares em 2025 e cresceu fortemente desde

2020. O World Inequality Report 2026 voltou a mostrar uma

concentração  extrema  da  riqueza  global.  Pode  discutir-se

cada  metodologia,  cada  percentagem,  cada  modelo

estatístico. Claro que sim. A humanidade criou economistas

também para isso. Mas a tendência é demasiado clara para

ser  varrida  para  debaixo  do  tapete:  há  uma  acumulação
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brutal no topo enquanto milhões sentem que descem degrau

a degrau. 

E uma sociedade onde muitos descem enquanto poucos

acumulam passa a viver sobre pólvora política. 

Quando  a  democracia  não  corrige  desigualdades

intoleráveis,  alguém  acabará  por  prometer  corrigi-las  com

raiva.  Quando  a  economia  não  oferece  futuro,  alguém

oferecerá  culpados.  Quando  a  política  não  entrega  justiça,

alguém venderá vingança. 

É assim que as democracias começam a negociar com a

sua própria sombra. 

A extrema-direita cresce onde o centro falha

A ascensão  das  extremas-direitas  europeias  não  nasceu  do

nada.  Não  caiu  do  céu.  Não  é  apenas  fruto  de  ignorância

popular, redes sociais, imigração ou manipulação russa. Isso

seria  demasiado  confortável  para  as  elites:  culpar  o  povo,

culpar  os  algoritmos,  culpar  Moscovo  e  seguir  para  o

próximo jantar de Estado. 

A extrema-direita cresce porque encontrou terreno fértil:

desigualdade, medo, perda de estatuto, insegurança cultural,

habitação  inacessível,  imigração  mal  gerida  ou  mal

explicada,  justiça  lenta,  corrupção  percebida,  burocracia

arrogante, partidos tradicionais desgastados e uma sensação
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crescente  de  que  a  democracia  se  tornou  mais  capaz  de

proteger sistemas do que cidadãos. 

O  SWP  alemão  estimou  que,  excluindo  independentes,

partidos  de  extrema-direita  detinham  cerca  de  26%  dos

lugares do Parlamento Europeu após as eleições europeias de

2024.  A  Reuters  assinalou  que  partidos  nacionalistas,

populistas  e  eurocépticos  procuraram  transformar  ganhos

eleitorais em influência política real dentro das instituições

europeias. 

Isto já não é folclore. É poder institucional. É capacidade

de bloqueio. É influência sobre migração, clima, orçamento,

defesa, sanções, Ucrânia, Estado de direito e política externa. 

O erro das elites europeias foi tratar este fenómeno como

uma febre passageira. Mas as febres passam quando se trata

a  infecção.  A  Europa  tratou  muitas  vezes  apenas  o

termómetro. 

Moscovo e Pequim perceberam a fragilidade

A  Rússia  e  a  China  não  precisam  de  inventar  todas  as

fracturas  europeias.  Basta-lhes  explorá-las.  A  decadência

interna fornece a matéria-prima; a guerra híbrida fornece o

amplificador. 

Moscovo  compreendeu  que  pode  enfraquecer  a  Europa

sem  atravessar  fronteiras  com  tanques.  Pode  semear

desconfiança,  alimentar  partidos  anti-sistema,  apoiar
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narrativas  anti-europeias,  explorar  medos  sobre  imigração,

guerra,  energia,  inflação  e  decadência  cultural.  Pode

transformar cada crise social numa arma cognitiva. 

Pequim,  por  sua  vez,  joga  num  tabuleiro  mais  longo:

dependências  industriais,  tecnologias  críticas,  cadeias  de

valor, infra-estruturas, dados, plataformas, matérias-primas,

influência económica e diplomacia paciente. Uma civilização

antiga  não  tem  pressa  quando  a  Europa  se  encarrega  de

perder tempo sozinha. 

O  Serviço  Europeu  de  Acção  Externa  identificou  infra-

estruturas  digitais  usadas  por  actores  estrangeiros,

sobretudo a Rússia, mas também a China, para manipulação

e interferência informativa no espaço da União Europeia e de

países  parceiros.  A  Reuters  noticiou  campanhas  russas  de

desinformação  em  eleições  europeias,  incluindo  na

Alemanha, com redes de contas falsas e narrativas favoráveis

a forças políticas mais amigas de Moscovo. 

A guerra moderna não precisa apenas de mísseis. Precisa

de  cinismo,  bots,  vídeos  manipulados,  páginas  falsas,

influenciadores comprados, partidos úteis, cidadãos exaustos

e instituições desacreditadas. 

A mentira industrializada encontra sempre bom terreno

em sociedades que deixaram a verdade morrer de burocracia. 
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A captura da Europa sem um único tiro

O cenário mais perigoso não é apenas uma invasão militar. É

a  captura  política  da  União  Europeia  por  dentro.  Uma

Europa  dividida,  paralisada,  infiltrada  por  interesses

contraditórios, dependente de energia externa, vulnerável a

chantagens  económicas,  exausta  socialmente  e  governada

por líderes que confundem prudência com medo. 

Putin não precisa necessariamente de derrotar a Europa

no  campo  de  batalha.  Basta-lhe  ajudar  a  torná-la

ingovernável. 

Se  partidos  pró-russos  ou  indulgentes  com  Moscovo

ganham força suficiente em governos nacionais, parlamentos

e  instituições  europeias,  podem  bloquear  sanções,

enfraquecer apoio à Ucrânia, dividir política externa, corroer

confiança  atlântica  e  transformar  a  União  num  animal

pesado, contraditório e incapaz de agir. 

A  Reuters  noticiou  divisões  europeias  sobre  contactos

com Moscovo e episódios recentes de resistência ou bloqueio

a  pacotes  de  sanções  contra  a  Rússia.  Estes  episódios

mostram  a  vulnerabilidade  estrutural  de  uma  União  que

muitas  vezes  precisa  de  unanimidade  para  agir  contra

actores que só precisam de divisão para vencer. 

A Rússia joga xadrez com medo, tempo e ressentimento.

A Europa joga comunicados. 
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A decadência dos líderes europeus

A  Europa  sofre  também  de  uma  crise  de  liderança.  Não

apenas falta  de líderes  fortes,  mas falta  de líderes  adultos.

Adultos no sentido mais raro da palavra: capazes de dizer a

verdade,  assumir  custos,  preparar  o  futuro,  enfrentar

interesses  instalados  e  tratar  os  cidadãos  como  pessoas

inteligentes,  não  como  rebanho  emocional  a  gerir  entre

eleições. 

Demasiados  dirigentes  europeus  parecem

administradores  de  danos,  não  fundadores  de  destino.

Reagem.  Ajustam.  Gerem.  Negociam.  Adiam.  Comunicam.

Mas raramente transformam. A política europeia tornou-se,

em muitos casos,  a arte de empurrar decisões difíceis para

depois  de  uma  eleição  regional,  de  uma  sondagem

desfavorável ou de uma cimeira inconveniente. 

O  Relatório  Draghi  sobre  competitividade  europeia  foi

brutal na sua mensagem: a Europa está a perder terreno face

aos  Estados  Unidos  e  à  China,  precisa  de  investimentos

adicionais massivos, de coordenação industrial, de inovação,

de energia competitiva, de defesa e de capacidade de decisão

mais rápida. A Reuters resumiu o aviso de Draghi com uma

expressão  que  deveria  estar  escrita  à  porta  de  todas  as

instituições europeias: “façam isto ou será uma lenta agonia”. 

Mas  a  Europa  continua  muitas  vezes  presa  ao  ritual:

relatórios  brilhantes,  diagnósticos  excelentes,  conferências

elegantes,  conclusões  urgentes  e  execução  anémica.  Uma
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espécie  de  medicina  onde  o  médico  escreve  sempre  bons

relatórios sobre a doença, mas tem horror a tocar no doente. 

O erro fatal: substituir cidadão por

consumidor

O grande erro europeu das últimas décadas foi acreditar que

o  mercado  podia  substituir  a  cidadania.  Que  bastava

circulação de mercadorias, serviços, capitais e pessoas. Que o

consumidor europeu seria mais importante do que o cidadão

europeu.  Que  a  integração  económica  produziria

automaticamente  integração  política,  pertença,  confiança  e

futuro. 

Não produziu. 

Um cidadão não é apenas alguém que compra. É alguém

que  pertence.  Que  participa.  Que  confia.  Que  espera.  Que

exige. Que aceita sacrifícios se perceber justiça. Que defende

instituições se sentir que elas também o defendem. 

Quando  a  Europa  oferece  apenas  mercado,  regulação  e

retórica,  mas  não  oferece  segurança  material,  mobilidade

social, justiça efectiva e esperança, deixa espaço para quem

oferece  identidade  agressiva,  inimigos  claros  e  soluções

brutais. 

A democracia liberal não morre apenas quando é atacada

por fascistas. Morre também quando se torna indiferente à

vida  concreta  dos  cidadãos.  Morre  quando  se  fecha  em
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linguagem tecnocrática. Morre quando aceita desigualdades

obscenas  como  inevitáveis.  Morre  quando  permite  que  a

política se torne carreira e a economia se torne extracção. 

Morre, enfim, quando deixa de merecer amor. 

A civilização começa a ruir quando os pobres

deixam de esperar

Há uma diferença entre pobreza e desesperança. A pobreza

pode ser combatida quando existe horizonte. A desesperança

é  mais  perigosa:  torna  o  futuro  inimigo,  transforma

instituições em mentira e converte raiva em identidade. 

Quando trabalhadores pobres deixam de acreditar que o

esforço melhora a vida, a ética do trabalho desfaz-se. Quando

jovens  qualificados  deixam  de  acreditar  que  terão  casa,

família,  estabilidade  e  reconhecimento,  a  promessa

democrática  perde  herdeiros.  Quando  velhos  sentem  que

trabalharam uma vida para viver com medo, a coesão social

quebra.  Quando  pequenos  empresários  sentem  que

sustentam burocracias,  impostos e incompetências que não

os respeitam, a confiança desaparece. 

E quando milhões vivem assim, a civilização entra numa

zona de risco. 

As  extremas-direitas  não  precisam  de  convencer  todos.

Precisam  apenas  de  convencer  os  suficientes  de  que  a
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democracia  já  falhou,  que  as  elites  os  desprezam  e  que  a

liberdade é um luxo de quem vive protegido. 

Se a Europa não compreender isto, continuará a produzir

os seus próprios carrascos eleitorais. 

O que ainda pode salvar a Europa

A  catástrofe  ainda  não  é  inevitável.  A  Europa  ainda  tem

universidades,  ciência,  indústria,  capital  humano,  Estado

social,  instituições,  liberdade,  património  cultural,

capacidade  regulatória,  mercado  interno  e  uma  história

democrática  que  não  deve  ser  entregue  aos  coveiros  da

modernidade. 

Mas  precisa  de  acordar.  E  acordar,  aqui,  não  significa

mais  uma  estratégia  com  título  brilhante  e  execução

sonolenta. Significa ruptura. 

A  Europa  precisa  de  reindustrialização  séria,  soberania

energética,  soberania  tecnológica,  defesa  comum  real,

redução de dependências críticas, investimento em ciência e

inovação,  habitação  acessível,  fiscalidade  menos  servil  aos

ultra-ricos,  combate  feroz  à  corrupção,  justiça  rápida,

controlo  democrático  da  imigração,  protecção  contra

desinformação,  educação  cívica  e  lideranças  que  voltem  a

falar verdade. 

Precisa  também  de  recuperar  o  pacto  essencial:  quem

trabalha deve poder viver com dignidade; quem cumpre a lei
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deve sentir que a lei protege; quem estuda deve ter futuro;

quem empreende deve ter menos labirinto e mais horizonte;

quem governa deve prestar  contas;  quem enriquece com o

sistema deve contribuir para o sustentar. 

Sem  isto,  a  Europa  pode  continuar  rica,  regulada  e

educada, mas politicamente vazia. Uma sala bonita onde já

ninguém acredita no anfitrião. 

Epílogo: negociar com a própria sombra

O  Ocidente  não  está  a  cair  apenas  por  causa  dos  seus

inimigos externos. Está a cair porque deixou crescer dentro

de si uma economia de predadores, uma política de gestores

medíocres,  uma  cultura  pública  de  cinismo  e  uma

desigualdade que corrói a confiança democrática. 

Moscovo  e  Pequim  exploram  a  decadência.  Mas  a

decadência, em larga medida, foi produzida cá dentro. Com

gravata,  MBA,  cargo  público,  consultora,  banco  de

investimento,  fundação,  regulador,  think  tank  e  discurso

sobre inovação social. A barbárie moderna aprendeu a usar

PowerPoint. 

A Europa não será derrotada apenas por tanques russos,

fábricas  chinesas  ou  algoritmos  de  desinformação.  Será

derrotada  se  continuar  a  oferecer  aos  seus  povos

democracias  sem  esperança,  mercados  sem  justiça,  elites

sem vergonha e futuros sem casa. 
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Quando os cidadãos deixam de acreditar que a liberdade

melhora  a  vida,  começam  a  procurar  quem  lhes  prometa

vingança. 

E  esse  é  o  momento  em  que  a  civilização  começa  a

negociar com a sua própria sombra. 

Referências internacionais

Eurostat — EU population increases for the 4th

consecutive year: Eurostat

Eurostat — 20.9% of people at risk of poverty or

social exclusion: Eurostat

Freedom House — Global Freedom Declined for

20th Consecutive Year in 2025: Freedom House

International IDEA — The Global State of

Democracy 2025: International IDEA

SWP Berlin — The Creeping Integration of Far-

right Parties in Europe: SWP Berlin

Reuters — Europe’s far right seeks policy

influence to match seat gains: Reuters

Reuters — Russian disinformation targets

German election campaign: Reuters

EEAS — 3rd Report on Foreign Information

Manipulation and Interference Threats: 

European External Action Service

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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https://ec.europa.eu/eurostat/web/products-eurostat-news/w/ddn-20250711-1
https://ec.europa.eu/eurostat/web/products-eurostat-news/w/ddn-20260430-1
https://freedomhouse.org/article/new-report-global-freedom-declined-20th-consecutive-year-2025
https://www.idea.int/publications/catalogue/global-state-of-democracy-2025-democracy-on-the-move
https://www.swp-berlin.org/en/publication/the-creeping-integration-of-far-right-parties-in-europe
https://www.reuters.com/world/europe/europes-far-right-seeks-policy-influence-match-seat-gains-2024-06-09/
https://www.reuters.com/world/europe/russian-disinformation-targets-german-election-campaign-says-think-tank-2025-01-20/
https://www.eeas.europa.eu/eeas/3rd-eeas-report-foreign-information-manipulation-and-interference-threats-0_en


Reuters — Some EU leaders caution against

talks with Russia: Reuters

Reuters — Bulgaria will veto new EU sanctions

package against Russia: Reuters

Oxfam — Global Inequality Report 2026: Oxfam

World Inequality Report 2026 — Executive

Summary: World Inequality Lab

European Commission — The Draghi report on

EU competitiveness: European Commission

Reuters — Draghi urges EU to catch up rivals or

face “slow agony”: Reuters

European Commission — Competitiveness

Compass: European Commission

Nota editorial: Este artigo é um aviso, não uma elegia. A

Europa ainda pode reagir,  mas  não reagirá  com cosmética

política,  conferências  de  imprensa  ou  slogans  sobre

resiliência. Só haverá futuro europeu se a democracia voltar

a  melhorar  concretamente  a  vida  dos  cidadãos,  se  a

economia deixar de funcionar como máquina de extracção e

se as instituições recuperarem coragem perante predadores

internos e inimigos externos. 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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https://www.reuters.com/world/some-eu-leaders-caution-against-talks-with-russia-2026-06-18/
https://www.reuters.com/world/bulgaria-will-veto-new-eu-sanctions-package-against-russia-pm-radev-says-2026-06-18/
https://www.oxfam.org.uk/get-involved/campaign-with-oxfam/fight-inequality/oxfams-global-inequality-report/
https://wir2026.wid.world/insight/executive-summary/
https://commission.europa.eu/topics/competitiveness/draghi-report_en
https://www.reuters.com/markets/europe/draghi-urges-reform-massive-investment-revive-lagging-eu-economy-2024-09-09/
https://commission.europa.eu/topics/competitiveness/competitiveness-compass_en


Um ensaio crítico de : Francisco Gonçalves

Com apoio editorial,  pesquisa de fontes e investigação de :

Augustus Veritas.

Nota editorial

Este  texto  é  menos  uma  crónica  isolada  e  mais  um

estudo sobre  a  decadência  progressiva  da  Europa.  Há

nele uma linha central que importa sublinhar: a Europa

não  está  apenas  a  ser  atacada  por  fora;  está  a  ser

corroída por dentro. 

Moscovo  e  Pequim  exploram  a  fraqueza  europeia,

mas  não  a  inventaram  do  zero.  A  decadência  foi

cozinhada  lentamente  nas  nossas  próprias  cozinhas

políticas,  financeiras  e  tecnocráticas,  com  talheres  de

prata,  discursos  impecáveis  e  relatórios  excelentes.  A

barbárie moderna também sabe pôr a mesa. 

A  análise  liga  desigualdade  económica  à  erosão

democrática,  porque  sem  essa  ligação  ficamos  apenas

com  metade  da  verdade.  As  democracias  não  caem

apenas por propaganda, desinformação ou manipulação

externa.  Caem  quando  deixam  de  oferecer  futuro

concreto aos cidadãos. 

Mostra também que a extrema-direita cresce onde o

centro falha. Não a desculpa, mas explica o terreno onde

germina. E compreender não é absolver: é impedir que a

estupidez desfile, triunfante, com uniforme novo. 
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https://www.fragmentoscaos.eu/sobre-francisco-goncalves/


A  guerra  híbrida  russa  e  chinesa  surge  aqui  como

amplificador de fracturas internas. Putin não precisa de

conquistar  Bruxelas  com  tanques  se  conseguir  que  a

própria Europa se divida, paralise e entregue as chaves

por cansaço, medo ou ressentimento. 

Quando os  cidadãos  deixam de  acreditar  que  a

liberdade  melhora  a  vida,  começam  a  procurar

quem lhes prometa vingança. 

Esta  talvez  seja  a  síntese  mais  dura  da  crise

ocidental. A liberdade sem dignidade material começa a

parecer abstracção. A democracia sem justiça começa a

parecer teatro. E o mercado sem humanidade começa a

produzir monstros eleitorais. 

É um texto duro, mas necessário. A Europa precisa

de menos soníferos institucionais e mais despertadores

morais. Precisa de voltar a merecer a confiança dos seus

povos antes que esses povos entreguem o futuro a quem

lhes oferece raiva em vez de esperança. 

- Francisco Gonçalves (2026)

☁️ GitHub Pages 🛰️ CodeBerg Pages 

🌌 Fragmentos do Caos: Blogue • Ebooks • Carrossel 
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https://fgoncalves.codeberg.page/fragmentoscaos/FragmentosCaos-codeberg
https://fgoncalves.codeberg.page/fragmentoscaos/FragmentosCaos-codeberg
https://fgoncalves.codeberg.page/fragmentoscaos/FragmentosCaos-codeberg
https://fasgoncalves.github.io/fragmentoscaos-html
https://fasgoncalves.github.io/hugo.fragmentoscaos
https://fasgoncalves.github.io/indice.fragmentoscaos


👁️ Esta página foi visitada ... vezes. 

Contactos 
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